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Evolução básica das teorias econômicas...
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Evolução básica das teorias econômicas desde o Século XX...
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Funcionamento básico da sociedade capitalista 1

» Acumulação como norma  crescimento e inovação

» Valorização / Não Desvalorização  sobrevivência e afirmação 

dos capitais

» Ambiente de incerteza  decisões sem prévio conhecimento das 

condições futuras do mercado

» Ato de produzir  aposta s/ condições futuras de realização das 

mercadorias 

• requer mecanismos complexos de regulação capazes de propiciar a 

necessária margem para acomodar a difícil compatibilização entre atos de 

compra e venda, produção e comercialização, demanda por moeda e por 

ativos financeiros, investimentos em capital fixo e circulante, e assim por 

diante, no tempo e no espaço. 
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Funcionamento básico da sociedade capitalista 2

» Enraizamento espaço-temporal de parcela do movimento geral do 
capital

• Capital fixo e infraestruturas  prazos maiores de rotação e circulação dos 
capitais

» Contradições permanentes na distribuição da renda  tendência 
ao conflito (especialmente nas crises)

• Capital / Trabalho (básica); Capital / Capital (entre frações e formas 
funcionais); Trabalho / Trabalho (entre grupos ocupacionais e categorias)

» Instabilidade  ciclos e mudança técnica paradigmática

• Propensão a inovar é regulada pelos custos e capacidade de 
realização da produção

» Estado  moeda e coerção como coadjuvantes da regulação

• Mediação entre interesses imediatos e de longo prazo dos capitais

» Finanças e Crédito  elementos de distensão do sistema
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PIKETTY, Thomas; Capital in the Twenty-First Century. Cambridge, The Belknap Press of Harvard University Press, 2014

Evolução da população mundial...
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PIKETTY, Thomas; Capital in the Twenty-First Century. Cambridge, The Belknap Press of Harvard University Press, 2014

Avanço da produção per capita...
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PIKETTY, Thomas; Capital in the Twenty-First Century. Cambridge, The Belknap Press of Harvard University Press, 2014

Mudanças na composição setorial...
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PIKETTY, Thomas; Capital in the Twenty-First Century. Cambridge, The Belknap Press of Harvard University Press, 2014

Evolução da composição do capital...
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Table 1 - Custos reais Navegação longo curso (1910 = 100)

Sources: derived using Dollar (2001), Harley (1988), Isserlis (1938)

1750 1790 1830 1870 1910 1930 1960 1990

298 376 287 196 100 107 47 51

Table 2 - Exportações /PNB mundiais (%)

Source: Maddison (2001)

1820 1870 1913 1929 1950 1973 1998

1.0 4.6 7.9 9.0 5.5 10.5 17.2

Table 3 – Níveis de urbanização (% população: + 5.000 hab.)

Source: Bairoch (1988), Tables 13.4, 29.1.

1800 1850 1910 1980

Inglaterra 23 45 75 79

França 12 19 38 69

Alemanha 9 15 49 75

Europa 12 19 41 66

Estados Unidos 5 14 42 65

Austrália - 8 42 80

América Latina 14 18 22 63

Terceiro Mundo 9 9 10 32

N. CRAFT e A. J. VENABLES; 

Globalization in History: A 

Geographical Perspective. Centre 

for Economic Performance; London 

School of Economics and Political 

Science

Algumas 

evidências 

adicionais do 

caráter 

progressista do 

sistema 

econômico 

capitalista...
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PIKETTY, Thomas; Capital in the

Twenty-First Century. Cambridge 

& London, The Belknap Press of

Harvard University Press, 2014

Era de ouro 

keynesiana

Globalização 

favorecendo 

Ásia

Taxas  

elevadas de 

crescimento 

produto per 

capita desde 

a revolução 

industrial...
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Mito do Paraíso terrestre e a estética de Wakanda ...

Territorialidade e Políticas Públicas no Brasil

Sociedade negra evoluída de alta tecnologia, isolada 

no interior da selva africana ...

https://en.wikipedia.org/wiki/Black_Panther_(film)

Nações desenvolvidas se curvariam ao poderio 

de Wakanda... 

Mas o mito já fora 

Sulamericano...    El Dorado! 

Alguns chamavam Brasil....

https://en.wikipedia.org/wiki/List_of_mythological_places
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Velho

Paradigma

Novo 

Paradigma

Crise

Fase de 

instalação

Fase de 

Operação

Batalha entre o velho 

e o novo paradigma 

conduzida pelo K 

finaceiro

Plena expansão do 

novo paradiigma 

conduzida pelo  K 

Produtivo 

Grau de 

difusão de 

um 

paradigma 

tecnológico

TempoExplosão 

inicial

Nova 

Explosão 

Assimilação Social das Revoluções Tecnológicas - Olhar no futuro  

Fonte: Carlota Perez, 2002.

(20 a 30 anos) (20 a 30 anos)
Transição

Quais as apostas 

ainda explorar do 

atual paradigma? 
Que prospectar 
do Novo? 

Como irá se reconfigurar 

a geopolítica global? 

(China / países centrais) 
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Paradigmas

tecno-econômicos

PEREZ, Carlota; 

Technological revolutions

and Financial Capital. 

Cheltenham and

Northampton, Edward Elgar

Publishing, 2002
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DESEMPENHO DO PAÍS 
Crescimento, criação de emprego, competitividade 

Sistema Nacional de Inovação 

 Capacidade Nacional de Inovação 

Modelo 

Sistêmico de 

Inovação:

•Interatividade

•Cooperação

•Aprendizagem

•Novos Atores

•Territorialidade

Fonte: OCDE (1999) apud Viotti (2003)
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Table 4– PNB real per capita com relação ao dos Estados Unidos (US = 100)

Source: Maddison (2001); Nota: para cada ano o nível de renda é expresso como percentagem do nível norte-americano.

Países ou Regiões 1950 1998

Europa Ocidental 48.0 65.6

Europa Oriental 22.2 20.0

China 4.6 11.4

Japão 20.1 74.7

Outros países asiáticos 9.6 20.1

Índia 6.4 6.1

América Latina 26.7 21.2

África 8.9 5.0

N. CRAFT e A. J. VENABLES; Globalization in History: A Geographical Perspective. Centre for Economic Performance;       

London School of Economics and Political Science. Texto para discussão

O resultado econômico por continentes e países...
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China como capítulo especial da Ordem Global

• China como concessão mundial  Como explicar a sobrevivência do velho

mundo do câmbio fixo e controle estrito dos fluxos de capitais ?

 1º Tempo

• China fábrica do mundo  favores fiscais e portas abertas à entrada de capitais

em áreas e regiões especiais  mão-de-obra barata e ilimitada  frágil defesa da

concorrência e da propriedade intelectual

• China produtora de desigualdades mas inclui 400 milhões ao mercado e

moderniza os nichos escolhidos do país  aumento dos conflitos sociais latentes

 2º Tempo

• China credora do mundo  Maior detentora de títulos da dívida norte-americana

(Brasil é o 2º)  investimentos estratégicos em produtores de matérias primas,

insumos e alimentos

• China inovadora  Seletividade na escolha de novos investimentos estrangeiros 

maior exigência na transferência de tecnologia  Pesados investimentos em CT&I

Como será possível manter equilíbrio global de forças ?

Territorialidade e Políticas Públicas no Brasil
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• perda

• ganho

Apud  Carta IEDI 12092016

Dinâmica industrial global (Global industrial dynamics)

(Commodity chain)

Dinâmica econômica global (Global economic dynamics)

Brasil perde 

posição na 

indústria global... 

... mas mantém 

participação relativa na 

economia mundial

(Value chain)

Políticas de Desenvolvimento Produtivo:
Teorias, Conceitos e História



Slide 20

Territorialidade e Políticas Públicas no Brasil

Distribuição dos custos do iPad 16GB (US$ 499)

Margem Apple 
25%

Margens não-
Apple nos EUA 

2%
Distribuição e 

comercialização 
23%

Margem
Coréia 7%

Margem 
Taiwan 2%

Margem Japão 
2%

Fontes 
desconhecidas 

4%

Mão de obra 
direta 10%

Outros custos 
de insumos 25%

Fonte:Linden, Kraemer and Dedrick, 2011
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• Assepsia dos modelos ortodoxos; curto e longo prazo; estática e dinâmica

• O individualismo metodológico: confronto micro e macro no limite extremo

• Valor, classes, Estado, instituições, crise e contradições (Heterodoxia)

• Globalização, ontem, hoje e amanhã

 Visões de mundo e concepções acerca da sociedade e economia

1

Contrapontos acerca da inovação e 

seus ambientes, a partir do meu 

ângulo de visão como (velho) 

economista e planejador
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 Papel da mudança técnica e os ciclos de longo prazo 

• Do progresso técnico (fenômeno exógeno) à inovação

• Da inovação na micro e na macroeconomia (os dois modelos de Schumpeter)

• Inovação como processo interno à firma e como processo social amplo

• Empresário inovador: propensão a inovar é sempre regulada pelas questões de 

custos e de capacidade de realização da produção.

• Natureza path-dependent da mudança técnica;

• Regulado p/ mesmos mecanismos que os investimentos (juros como parâmetro)

Contrapontos acerca da inovação e 

seus ambientes, a partir do meu 

ângulo de visão como (velho) 

economista e planejador
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